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PROPOSTA DE PESQUISA: A ATUAÇÃO DO BATALHÃO DE AJUDA

HUMANITÁRIA  DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DE SANTA

CATARINA NA REABILITAÇÃO DE CIDADES ATINGIDAS POR EVENTOS

EXTREMOS: UMA AVALIAÇÃO SISTÊMICA

1  INTRODUÇÃO  -  CARACTERIZAÇÃO  DO  PROBLEMA  E  OBJETIVO  DA

PESQUISA

Santa  Catarina  é  um estado recorrentemente  atingido por  desastres  naturais,  tendo

passado, ao longo de sua história, por enchentes, enxurradas, inundações, estiagens, tornados

e também por um furacão. Neste cenário, os órgãos públicos e privados ligados à defesa civil

se desenvolveram ao longo dos anos, contando atualmente com eficientes estruturas de alerta

e resposta às emergências relacionadas a desastres naturais. 

A Constituição da República Federativa do Brasil, em seu artigo 144, parágrafo 5º,

estabelece:  “aos  corpos  de  bombeiros  militares,  além  das  atribuições  definidas  em  lei,

incumbe a execução de atividades de defesa civil” (BRASIL, 1988). Assim, visando atender o

que preconiza a carta magna brasileira, o Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina -

CBMSC vem se atualizando, gradativamente, para desenvolver suas estruturas de salvamento

e resgates, contando atualmente com equipes modulares especializadas e de pronto emprego,

chamadas Forças Tarefas,  que dispõem de equipamentos  específicos  para deslizamentos  e

desmoronamentos, embarcações, veículos 4x4, além de aeronaves - helicópteros e aviões com

suporte avançado de vida.

Contudo,  quando se  trata  de  reabilitação  das  cidades  ou  localidades  atingidas  por

desastres naturais,  mormente no momento imediato pós impacto,  denota-se que a estrutura

estatal disponível ainda não se encontra  devidamente preparada, dimensionada e efetiva em

todo seu potencial, por vezes ficando a sociedade desassistida em um hiato entre as fases de

resposta do desastre e a reconstrução efetiva do mesmo, que pode demorar meses ou anos. 

 Para atuar neste cenário, o CBMSC criou o seu Batalhão de Ajuda Humanitária, o qual

é  composto  por  bombeiros  militares  que  estão  lotados  em  estruturas  administrativas  da

corporação e, diante de cenários de desastres, são mobilizados para a reabilitação das áreas

atingidas, atuando para além da resposta imediata, com o auxílio de caminhões tanques para a

limpeza  de  estruturas  públicas,  motosserras  e  retroescavadeiras  para  desobstrução  de

rodovias, além da distribuição de telhas e lonas. 
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Em razão da formação de bombeiro militar,  o efetivo detém conhecimento técnico

para a atuação neste tipo de missão, e atua de forma motivada, devido ao seu contato com a

atividade operacional finalística da corporação, de modo que o CBMSC consegue otimizar

seus recursos humanos.

Nesta lógica, esta pesquisa propõe uma avaliação sistêmica da atuação do Batalhão de

Ajuda Humanitária do CBMSC na reabilitação das áreas atingidas por desastres, percorrendo

as seguintes etapas: observação dos desastres onde já ocorreu a atuação do Batalhão de Ajuda

Humanitária  do  CBMSC;  descoberta  da  relação  entre  as  atividades  desempenhadas  pelo

Batalhão de Ajuda Humanitária do CBMSC na reabilitação das áreas atingidas por desastres;

e  generalização  da relação,  buscando identificar  e  sugerir  possíveis  melhorias  ao formato

empregado, bem assim sugerir um modelo de eficiência que possa ser replicado por todos os

corpos de bombeiros da Federação.

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA

Conforme a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDEC, aprovada pela

Lei  nº  12.608,  de  10  de  Abril  de  2012,  “a  gestão  de  desastres  abrange  cinco  fases

correlacionadas,  quais  sejam:  prevenção;  mitigação;  preparação;  resposta  e  recuperação”.

Segundo  Shadeck  (2013)  a  última  fase  da  gestão  do  desastre,  a  fase  da  recuperação,

subdivide-se em reabilitação e reconstrução, podendo a reabilitação ser descrita como:

Esse estágio compreende ações de Reabilitação e Reconstrução. A reabilitação do
cenário  do  desastre  compreende:  desmontagem  de  estruturas  danificadas;
desobstrução e remoção de escombros; sepultamentos; limpeza, descontaminação,
desinfecção  e  desinfestação  do  ambiente;  reabilitação  dos  serviços  essenciais;
reabilitação de unidades habitacionais de modo ainda precário (colocação de lonas
sobre telhados destruídos, por exemplo) (Shadeck et al, 2013, p.11).

Para atuar neste cenário imediato de pós impacto, ou seja, na reabilitação das cidades

atingidas por desastres, o Corpo de Bombeiros Militar de Santa Cataria criou seu Batalhão de

Ajuda  Humanitária.  Contudo,  apesar  dispor  de  grande  reconhecimento  social,  o  presente

modelo ainda carece de uma validação científica, a fim de identificar possíveis melhorias a

serem somadas à atual estrutura, bem como uma formatação de um modelo padronizado de

atuação.  Assim,  questiona-se:  O  modelo  gestão  de  Ajuda  Humanitária,  adotado  pelo

Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina para reabilitação de cidades atingidas

por desastres, atende plenamente seu potencial de atuação?
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1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral

Neste  estudo temos  o  objetivo  verificar  cientificamente  a  atuação  do  Batalhão  de

Ajuda Humanitária do CBMSC, especificamente quanto à gestão por meio de mapeamento de

processos de trabalho da fase de reabilitação,  buscando contribuir  para aprimoramentos  à

atividade ora desenvolvida e com a indeclinável perenidade e expansão da atividade de Ajuda

Humanitária.

1.2.2 Objetivos Específicos

• Analisar  o  histórico  do  Corpo  de  Bombeiros  Militar  de  Santa  Catarina

correlacionando-o à evolução da atividade de Ajuda Humanitária;

• Verificar as legislações que influenciam na atividade de Ajuda Humanitária do Corpo

de Bombeiros Militar de Santa Catarina e na reabilitação de cidades atingidas por desastres

naturais;

• Verificar a  forma de atuação do Batalhão de Ajuda Humanitária  do CBMSC, nos

desastres naturais que assolaram Santa Catarina;

• Verificar modelos de Ajuda Humanitária existentes no Brasil e no mundo, que atuam

na reabilitação de cidades atingidas por desastres;

• Verificar as prioridades operacionais de atuação a serem realizadas por um Batalhão

de Ajuda Humanitária na reabilitação de uma cidade atingida por um desastre;

• Propor  um modelo  de  guia  de  campo,  ao  Corpo  de  Bombeiros  Militar  de  Santa

Catarina,  contendo  o  mapeamento  de  processo  de  trabalho  para  reabilitação  de  cidades

atingidas  por  desastres,  o qual  visa uma atuação padronizada  e modular,  e  que possa ser

replicado e difundido dentro da estrutura da corporação, com o objetivo de contribuir para

gestão eficiente, clara e transparente desta fase do gestão do desastre.

2. JUSTIFICATIVA

A  fiscalização  da  administração  pública  é  um  tema  cada  vez  mais  presente  na

sociedade civil organizada que, por meio de políticas como a da transparência, além estruturas

como observatórios sociais e centros de pesquisa, atuam no controle e no bom emprego dos

recursos  públicos,  bem como figuram como proponentes  de  sugestões  para  melhorias  ao
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serviço prestado. 

Esta pesquisa se faz de suma importância ao Corpo de Bombeiros Militar de Santa

Catarina, na medida em que se propõe a verificar o modelo de Ajuda Humanitária atualmente

empregado  na  corporação  em  relação às  necessidades  apresentadas  para  reabilitação  das

cidades atingidas por um desastre, contribuindo, pois, para o aprimoramento da supracitada

atividade.

A Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, por meio de seu Centro de

Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG  tem, por missão:

A  ESAG  tem  por  missão  realizar  o  ensino,  a  pesquisa  e  a  extensão  de  modo
articulado,  a  fim  de  contribuir  na  formação  de  cidadãos  críticos,  criativos  e
reflexivos, comprometidos com a ética e a qualidade de vida para o desenvolvimento
das organizações e da sociedade (UDESC, 2021).

Dentre seus, destaca-se a intenção da universidade de formar cidadãos comprometidos

com a ética e a qualidade de vida para o desenvolvimento das organizações e da sociedade.

Deste modo esta pesquisa está associada a missão da ESAG, uma vez que busca contribuir

para evolução do modelo proposto da atividade de Ajuda Humanitária do CBMSC, o qual tem

por objetivo final contribuir para a retomada da normalidade, sob a ótica social e econômica,

pelas pessoas atingidas por um desastre.

Já  para  o  proponente,  a  presente  pesquisa  permitirá  a  verificação  da  evolução  da

atividade  de  ajuda  humanitária  prestada  pelo  Corpo  de  Bombeiros  Militar,  bem  como

permitirá o aprimoramento profissional voltado à gestão de desastres, com vistas à melhoria

do serviço prestado à população.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A gestão de desastres no Brasil, para Shadeck (2013) é um desafio complexo e ainda

incipiente. O autor destaca que: 

Essa  complexidade  vem das  dimensões  do  país,  de  suas  diversas  características
socioeconômicas, o que implica em grande diversidade nas características de suas
vulnerabilidades,  bem  como  na  diversidade  das  ameaças  que  permanentemente
ameaçam esses  ecossistemas  sensíveis,  em virtude  das  características  climáticas,
hidrológica, geológica, além de diversidade de biomas, solos, entre outras (Shadeck
et al, 2013, p.25).

De acordo com Bertazzo (2013. p.31),  “a gestão de operações  em desastres e,  em
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especial, a logística humanitária são fundamentais para minimizar o sofrimento das vítimas

afetadas em todas as fases dos desastres”.

Já,  segundo a Política  Nacional  de Proteção e Defesa Civil  – PNPDEC, dentre os

objetivos da referida política consta no Art. 5º, insiso III: “recuperar as áreas afetadas por

desastres” (BRASIL, 2012). O termo recuperar, refere-se à reabilitação e à reconstrução das

localidades atingidas por um desastre, sendo um uma responsabilidade compartilhada entre a

União, Estados e Municípios.

O  Centro  Universitário  de  Estudos  e  Pesquisas  sobre  Desastres  –  CEPED  da

Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, em estudo apresentado  à Presidência da

República Federativa do Brasil, diz:

As tarefas  de  reabilitação  e  de  reconstrução  dentro  do  processo  de  recuperação
iniciam imediatamente após a finalização da fase de emergência e devem basear-se
em estratégias e políticas previamente definidas que facilitem o estabelecimento de
responsabilidades  institucionais  claras  e  permitam  a  participação  pública
(CEPED,2012, p.44).

Em que pese a  tarefa  de reconstrução iniciar  imediatamente  após o desastre,  seus

efeitos tendem a demorar para atingir as pessoas, visto que: 

Reconstruir é a oportunidade de planejar melhor, com maior consciência sobre as
debilidades  e  as  fortalezas  do  território,  considerando  os  aspectos  históricos  e
culturais,  identificando  os  vazios  existentes,  planejando  melhor  os  recursos  e
considerando a importância de reconhecer o cenário de risco e sua complexidade
(CEPED, 2014, p. 172).

Por outro lado, a reabilitação de um desastre é a resposta imediata que o Estado deve

ofertar à população atingida, de modo que:

A  reabilitação  tem por  finalidade  iniciar  a  restauração  da  área  afetada,  visando
tornar  a  região  novamente  habitável,  considerando  o  risco  na  sua  totalidade,
mediante  providências  que  restabeleçam as  condições  de  sobrevivência  segura  e
protegida,  embora  não  confortável.  Também  compreende  a  descontaminação,  a
limpeza de ambientes, a desinfecção, a neutralização de poluentes e controle, além
de habilitar e recuperar as vias de acesso (rodovias), segurança pública, remoção de
lixo e entulho e outras medidas de saúde pública tão necessárias para operações de
retorno à normalidade (CEPED, 2014, p. 169).

Estas ações diminuem os prejuízos econômicos,  visto que fomentam a circulação de

produtos  e  serviços,  estimulam a formação do produto interno bruto,  além de motivar  as

pessoas a reconstruir suas perdas e retomar a rotina de suas vidas. O Estudo sobre Impacto

Econômico dos Desastres Naturais: o caso das chuvas de 2008 em Santa Catarina, destaca:
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Os danos  causados  por  chuvas  como as  ocorridas  no estado  brasileiro  de  Santa
Catarina (SC) no final de 2008 afetam a economia não apenas via a destruição do
capital físico, mas também do capital humano. Diante da inundação de cidades, a
população fica exposta a águas contaminadas,  que a coloca em elevado risco de
contágio  de  doenças.  Empresas  fecham  por  períodos  indeterminados,  gerando
incertezas  e prejuízos que provavelmente diminuem a produtividade do trabalho.
Escolas  destruídas,  ou  com  a  sua  capacidade  reduzida,  podem  afetar  de  forma
negativa o processo de aprendizagem e acumulação de capital humano das crianças
e adolescentes. Em suma, são muitos os canais de transmissão, além da destruição
do capital físico, dos efeitos de desastres naturais na produção e na riqueza de uma
região afetada (Ribeiro et al, 2014, p. 300).

Assim, gestão de um desastre natural, para além do socorro emergencial às vítimas,

deve propiciar “a organização e a gestão dos recursos e responsabilidades para abordar todos

os aspectos das emergências, especialmente a preparação, a resposta e os passos iniciais da

reabilitação (reconstrução)”  (CEPED,2012, p.45).

Nesta esteira, relevante registrar que o PNPDEC atribui à União, Estados e Municípios

competência  para  “desenvolver  cultura  nacional  de  prevenção  de  desastres,  destinada  ao

desenvolvimento da consciência nacional acerca dos riscos de desastre no País”  (BRASIL,

2012); outrossim, o Estado de Santa Catarina, através de sua Constituição, afirma que cabe ao

Corpo de Bombeiros Militar  “colaborar com os órgãos da defesa civil” (Santa Catarina –

2003). Neste sentido, a corporação estabeleceu seu Batalhão de Ajuda Humanitária, que atua

na fase de reabilitação das populações, como estabelecido na sua Portaria de criação:

A atuação será concentrada no apoio e execução das ações de Defesa Civil, nas fases
de resposta aos desastres e de recuperação das populações atingidas, com o intuito
de garantir os meios básicos necessários à sua subsistência, na provisão de serviços
de socorro, assistência e reabilitação de cenários, durante ou após um desastre, na
reabilitação da infraestrutura, do meio ambiente e da saúde da comunidade atingida
por desastre, em apoio aos órgãos de execução da Corporação, conforme Diretriz
Operacional específica (CBMSC, 2020).

Por  esta  razão,  o  alicerce  teórico  apresentado,  denota,  não  apenas  as  dificuldades

enfrentadas  nas  situações  de  desastres  naturais,  mas,  especificamente  quanto  à  fase  de

reabilitação, e expõe a necessária gestão otimizada e eficiente de recursos, a fim de que se

abrevie o retorno da população atingida à situação de normalidade.

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Marconi  e  Lakatos  (2003,  p.83)  afirmam que “não  há  ciência  sem o  emprego  de

métodos  científicos”,  porquanto  se  faz necessário  aplicar  um  conjunto  das  atividades
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sistemáticas  e  racionais  a  fim  de  alcançar  conhecimentos  válidos  e  verdadeiros,

conhecimentos estes que possam ser verificados e contrapostos, valendo-se da metodologia

aplicada.

A presente pesquisa pretende adotar o método indutivo, segundo o qual: quando as

premissas  são  verdadeiras,  “o  melhor  que  se  pode  dizer  é  que  a  sua  conclusão  é,

provavelmente,  verdadeira”  (CERVO  E  BERVIAN,  2012.  p.29).  Consequentemente  a

presente pesquisa não se propõe a encontrar uma verdade absoluta, mas provocar um debate

que possa  vir  a  contribuir  para  eventuais  decisões  com base  nos  dados  técnicos  a  serem

apresentados. 

4.1 CARATERIZAÇÃO DA PESQUISA

4.1.1 Objeto de pesquisa

O objeto desta é o Batalhão de Ajuda Humanitária do CBMSC, especificamente suas

ações para reabilitação de cidades atingidos por desastres em Santa Catarina. 

4.1.2 Publico-alvo e delimitação da pesquisa

O publico-alvo do presente trabalho são os atuais gestores e que compõem o  Batalhão

de  Ajuda Humanitária  do  Corpo de  Bombeiros  Militar  de  Santa  Catarina,  bem como os

gestores  que já  estiveram a frente  da referida Unidade militar  e atuaram nos cenários  de

reabilitações de cidades atingidas por desastres, no período compreendido desde sua criação

até o ano de 2021.

4.1.3 Coleta de dados

Os dados necessários à pesquisa serão coletados por meio análise exploratória, onde

conforme Martins:  

As análises exploratórias são feitas quando os dados ainda não foram integrados ou
podem  estar  incompletos.  Elas  não  são  completamente  automatizadas  porque
precisam que alguém verifique pontos fora da curva para que esses dados sejam
inseridos em sistemas (MARTINS, 2017).
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Este  tipo  de  coleta  de  dados,  vem ao  encontro  dos  objetivos  da  pesquisa,  que  é

observar o emprego do Batalhão de Ajuda Humanitária do CBMSC e comparar ao previsto na

legislação  brasileira,  e  ainda  cotejá-lo com atividades  similares  desenvolvidas  a  nível

mundial, a fim de propor sugestões que possam contribuir para alicerçar a atividade. Na busca

para atingir os objetivos, valer-se-á dos seguintes dados, a serem a serem coletados na etapa

de observação dos desastres onde já ocorreu a atuação do Batalhão de Ajuda Humanitária do

CBMSC :

• Quais os tipos de ocorrências atendidas pelo Batalhão de Ajuda Humanitária do Corpo

de Bombeiros Militar de Santa Catarina;

• Quais as estruturas disponíveis, em termos de pessoal e equipamentos, que podem ser

empregadas no Batalhão de Ajuda Humanitária  do Corpo de Bombeiros Militar  de Santa

Catarina;

• Qual o valor médio, mensurado por dia de emprego, para a mobilização da estrutura

disponível ao  Batalhão de Ajuda Humanitária.

• Qual o valor médio do PIB, mensurado por dia, que as cidades atingidas por desastres

deixaram de produzir.

4.1.4 Quanto à produção de conhecimento

Esta  pesquisa  será  instrumentada  na  legislação  brasileira  relacionada  ao  tema  de

desastres, bem como amparada em trabalhos monográficos, artigos científicos e livros que

auxiliem na construção do conhecimento, além de entrevistas com especialistas  experientes

nesta atividade de reabilitação de áreas atingidas por desastres.

Quanto  à produção  de  conhecimento,  esta  pesquisa  se  classifica  como  de

documentação indireta do tipo pesquisa bibliográfica, e observação direta intensiva do tipo

pesquisa por entrevista com os gestores do  Batalhão de Ajuda Humanitária do CBMSC.

 Pesquisa bibliográfica segundo Marconi e Lakatos (2003, p. 183) é: 

A  pesquisa  bibliográfica,  ou  de  fontes  secundárias,  abrange  toda  bibliografia  já
tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins,
jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc., até
meios de  comunicação  orais:  rádio,  gravações  em fita  magnética  e  audiovisuais:
filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com
tudo  o  que  foi  escrito,  dito  ou  filmado  sobre  determinado  assunto,  inclusive
conferencias  seguidas  de debates  que tenham sido transcritos  por alguma forma,
quer publicadas, quer gravadas.
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Já a entrevista, que servirá para complementar a pesquisa bibliográfica, é definida por

Marconi e Lakatos (2003, p. 195) como:

A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha in-
formações  a  respeito  de  determinado  assunto,  mediante  uma  conversação  de
natureza profissional. É um procedimento utilizado na investigação social, para a
coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema
social.

Neste  norte,  esta  forma  de  produção  de  conhecimento,  para  Manzo  (1971  apud

MARCONI; LAKATOS, 2003, p.183) “oferece  meios  para definir,  resolver,  não somente

problemas  já  conhecidos,  como  também explorar  novas  áreas  onde os  problemas  não  se

cristalizaram suficientemente”, em consonância com o objetivo da presente pesquisa, na qual

se busca  explorar  questões  pertinentes  ao  modelo  de  atuação  do  Batalhão  de  Ajuda

Humanitária do CBMSC em reabilitações de localidades atingidas por desastres.

4.1.5 Sistematização e análise de dados

Os dados  serão  analisados  de  forma  prescritiva,  onde “a  ideia  aqui  é  verificar  as

consequências das ações tomadas, o que possibilita saber o que deverá ocorrer ao escolher

determinadas atitudes” (Martins, 2017).

A fim de sugestões de melhorias e apresentar soluções aos problemas enfrentados pelo

Batalhão  de  Ajuda  Humanitária,  as  informações  coletadas  serão  sistematizadas  mediante

mapeamento  de  processos  de trabalho e,  ao final,  será  proposto um – Guia  de Campo –

similar  ao “Sistema de Comando em Operações” (Oliveira,  2010),  para que esse material

possa nortear as ações de Ajuda Humanitárias desenvolvidas pelos Corpos de Bombeiros do

Brasil,  necessárias  para  reabilitar  cidades  atingidas  por  desastres,  em  ato  contínuo  ao

atendimento e socorro das vítimas. 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO

5.1 RESULTADOS ESPERADOS

• Espera-se  verificar,  de  modo  técnico-científico,  todas  as  atuações  do  Batalhão  de

Ajuda Humanitária do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina até o ano de 2021.  



10

• Pretende-se estimar os impactos socioeconômicos da atuação do Batalhão de Ajuda

Humanitária do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina na reabilitação mais rápida das

cidades atingidas, expresso em valores econômicos;

• Aspira-se  a  proposição  de  um  modelo  ao  Corpo  de  Bombeiros  Militar  de  Santa

Catarina,  através  de  um Guia  de  Campo,  que  possa  ser  replicado  aos  demais  Corpos  de

Bombeiros Militares do Brasil,  a fim de subsidiar as corporações que ainda não atuam na

atividade de ajuda humanitária, bem como auxiliar no aprimoramento das corporações, que de

forma empírica, já atuam na reabilitação de cidades atingidas por desastres.

5.2  POTENCIAL  DE  IMPACTO  SOCIAL  DOS  RESULTADOS  ESPERADOS  E

CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA PROPOSTA EM TERMOS DE AVANÇOS TÉCNICO-

CIENTÍFICOS

Busca-se  a  melhoria  dos  serviços  prestados  pelo  Estado  de  Santa  Catarina  na

reabilitação de cidades atingidas por desastres, bem como propor um modelo de padronização

de atuação para as instituições  envolvidas,  com foco na atuação do  Corpo de  Bombeiros

Militar.

6. CRONOGRAMA

A presente pesquisa irá se desenvolver durante o curso de Mestrado Profissional em

Administração da UDESC, em partes segmentadas, de acordo com o quadro abaixo:

Cronograma de atividades a serem desenvolvidas
Atividade Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov
 1. Fundamentação
Teórica da 
Pesquisa

x x x

 2. Apresentação 
do projeto de 
pesquisa

x

 3. Coleta dos 
dados

x x x x

 4. Análise e 
interpretação de 
dados

x x x x

 5. Conclusão do 
trabalho 

x x

 6. Redação final 
do trabalho 

x x  

 7. Apresentação 
do Trabalho

x
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